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O número é...

o total de pessoas 
beneficiadas pelos 

programas de saúde 
realizados pelas 

empresas associadas 
da ABRAF em 2007.

250.000

Agenda Legislativa

Câmara dos Deputados
Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CMADS

Reunião Ordinária em 21/05/2008 às 10h
PL 2153/2007 - do Sr. Vander Loubet - que “institui a Certidão Negativa de Débito Ambiental - CNDA”. Explicação: Altera a Lei nº 8.666, 
de 1993. Relator: Deputado Ricardo Tripoli. Parecer: pela aprovação deste, das Emendas apresentadas na Comissão nºs 1/07 e 2/07, 
com emenda.

ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Eventos
III Seminário sobre Silvicultura em Florestas Plantadas

De 28 a 30 de maio de 2008 - Actuall Hotel - Contagem, MG
http://www.sif.org.br - Telefone: (31) 3899-1185

14° Edição do Prêmio FIESP de Mérito Ambiental
De 02 a 05 de junho de 2008 - Departamento de Meio Ambiente - Fiesp, São Paulo, SP

http://www.fiesp.com.br/meritoambiental/ - Telefone: (11) 3549-4675

4º Dia de Campo do Eucalipto
Dia 04 de junho de 2008 - FCA / UNESP – Campus de Botucatu, SP

http://www.fca.unesp.br/det_banner.php?id=41

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Entidades ligadas ao Movi-
mento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST) receberam quase 
R$ 50 milhões do governo nos 
últimos seis anos. A quantia 
vem caindo desde 2004, quan-
do 327 ocupações ocorreram, 
maior número de todo o go-
verno Lula. As instituições do 

movimento que mais recebe-
ram dinheiro público por meio 
de convênio foram o Iterra, a 
Concrab, a Anara e a Anca, 
essa sendo responsável por 
43% de toda verba repassada 
pelo governo.

As ocupações de terra, no 
entanto, cresceram apenas 

4% de um mandato para outro. 
De 1999 – início do segundo 
mandato de FHC – até 2002, 
a Ouvidoria do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário con-
tabilizou 999 ocupações e 71 
mortes decorrentes de con-
flitos agrários. Já de 2003 a 
2006, foram 1036 ocupações 

Governo repassa R$ 50 milhões a entidades do MST
e 88 mortes. Desde que o In-
cra passou a contabilizar as 
invasões de terra, no entanto, 
o recorde de ocupações regis-
tradas foi em 1999, ainda no 
governo tucano (502 no total). 
Em todas essas ocupações, 
mais de 20 entidades estive-
ram envolvidas.

Movimentos Sociais

Perícia feita por especialis-
tas da Polícia Federal no trecho 
da ferrovia de Carajás,  bloque-
ado por militantes do Movimen-
to dos Sem Terra (MST) e pelo 
Movimento dos Trabalhadores 
em Mineração (MTM) no último 
dia 19 de maio, comprovou que 
a sabotagem feita nos trilhos  

Perícia mostra que sabotagem na estrada de ferro de Carajás foi grave
poderia ter causado um aciden-
te de graves proporções. A PF 
decidiu instaurar inquérito para 
apurar os possíveis crimes 
ocorridos durante o protesto.

Os manifestantes retiraram 
1.200 grampos que fixam os 
trilhos, cortaram cabos de fibra 
ótica, atearam fogo em pneus 

sobre os trilhos, danificaram 300 
dormentes e comprometeram a 
sustentação da linha ao usar um 
macaco hidráulico para levantar 
os trilhos, o que foi constatado 
na perícia. Os danos causados à 
ferrovia poderiam inclusive provo-
car o descarrilamento do trem da 
mineradora Vale, que transporta 

diariamente 1.300 passageiros 
de São Luís, no Maranhão, até 
Parauapebas, no Pará.

A virulência do ato conjunto 
do MST e MTM contra a ferro-
via de Carajás forçou o gover-
no do Pará a anunciar o rompi-
mento de negociações com os 
manifestantes garimpeiros.

Fonte: O Globo em http://oglobo.globo.com/pais/mat/2008/05/16/pericia_mostra_que_sabotagem_na_estrada_de_ferro_de_
carajas_foi_grave-427429753.asp

O presidente da Assem-
bléia Legislativa do MT, de-
putado Sérgio Ricardo (PR), 
divulgou  no último dia 16 de 
maio a formatação da Carta 
da Assembléia,  após o encer-
ramento da audiência pública 
realizada entre o Parlamento 
estadual e o Senado Federal, 
através da Comissão Temporá-

ria Externa de Risco Ambiental 
na Amazônia.

O documento será entregue 
à Comissão Especial, e enca-
minhado ao Congresso Nacio-
nal e ao Governo Federal.

Agora com a discussão em 
torno do Zoneamento Sócio-
Econômico e Ecológico – ZSEE 
– a sociedade, de acordo com 

Sérgio Ricardo, está “inseri-
da num novo tempo em Mato 
Grosso”. Para o parlamentar, 
o ZSEE é um divisor de água. 
“Depois de aprovado, o Estado 
terá o caminho do desenvolvi-
mento de forma sustentável”, 
disse o presidente da AL.

“As sugestões que vamos 
colher, durante as 12 audiên-

Zoneamento Ecológico-Econômico no MT
cias públicas, servirão como 
emendas à proposta original. O 
zoneamento contempla, num 
primeiro momento, as necessi-
dades de Mato Grosso, devido 
às diversidades existentes. Por 
isso, vamos discutir com bas-
tante cuidado e profundidade 
a matéria em todos os pólos”, 
destacou Sérgio Ricardo.

Fonte: O Documento em http://www.odocumento.com.br/noticia.php?id=261779

Meio Ambiente

Fonte: 24horas News em http://www.24horasnews.com.br/index.php?mat=253972
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